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      Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari 2019 SÉRIE TÉCNICA PLANOS DE GESTÃO – Nº 5 – 2ª EDIÇÃO Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari Primeira Revisão - Volume I Carauari – Amazonas 2019 WILSON MIRANDA LIMA Governador do Estado do Amazonas EDUARDO COSTA TAVEIRA Secretário de Estado do Meio Ambiente – SEMA LUIS HENRIQUE PIVA Secretário Executivo de Gestão Ambiental – SECEX CHRISTINA FISCHER Secretária Executiva Adjunta de Gestão Ambiental – SEAGA KLEBER AUGUSTO BECHARA DE OLIVEIRA Chefe do Departamento de Mudanças Climáticas e Gestão de Unidades de Conservação – DEMUC GILBERTO OLAVO COSTA DE OLIVEIRA Gerente de Unidade de Conservação Plano de Gestão da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari - Primeira Revisão - Volumes I e II FICHA TÉCNICA Coordenação Geral Ronaldo Weigand Jr., Ph.D., Consultor do Programa Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA) do Ministério do Meio Ambiente (MMA) Supervisão Técnica e Editorial SEMA-AM Adevane Silva Araújo Ana Cláudia Leitão Caroline Yoshida Christina Fisher Francisco Melgueiro Gilberto Olavo Gilmar Souza Gleidson Aranda Jefferson Moreira Karen de Santis Campos Marcia Lins Redação e Organização de Conteúdo Ronaldo Weigand Jr., Ph.D. Equipe de campo Givanildo Freitas da Silva Sistema de Informação Geográficas (SIG) e Mapas Ricardo Abad Apoio Programa Áreas Protegidas da Amazônia – ARPA Sumário Lista de Figuras .................................................................................................. 3 Lista de Tabelas ................................................................................................. 5 Lista de Siglas e Acrônimos ............................................................................... 6 Ficha Técnica ..................................................................................................... 9 1 Introdução .................................................................................................... 11 1.1 O que é o Plano de Gestão ................................................................ 11 1.2 Histórico do Plano de Gestão da RDS de Uacari ............................... 12 1.3 Reserva de Desenvolvimento Sustentável Uacari .............................. 13 2 Situação Fundiária ....................................................................................... 18 3 Caracterização Socioeconômica .................................................................. 20 3.1 Município de Carauari ........................................................................ 20 3.2 Comunidades da RDS de Uacari ....................................................... 27 4 Uso dos Recursos Naturais.......................................................................... 41 5 Aspectos Institucionais ................................................................................. 51 5.1 Recursos Humanos e Infraestrutura ................................................... 51 5.2 Organizações Comunitárias e Organizações parceiras...................... 51 5.3 Organização Comunitária ................................................................... 54 5.4 Divisão Setorial .................................................................................. 55 6 Declaração de Significância ......................................................................... 59 Volume II .......................................................................................................... 62 1 Introdução ...................................................................................................... 1 2 Missão da RDS de Uacari .............................................................................. 1 3 Visão .............................................................................................................. 1 4 Análise Estratégica ........................................................................................ 2 4.1 Abordagem Metodológica..................................................................... 2 4.2 Análise Estratégica ............................................................................... 5 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 1 5 Programas de Gestão, Objetivos e Parceiros .............................................. 20 5.1 Programa de Serviços Sociais ........................................................... 20 5.2 Programa de Serviços Ecossistêmicos e Benefícios da Pesca .......... 22 5.3 Programa de Serviços Ecossistêmicos e Benefícios da Fauna. ......... 23 5.4 Programa de Serviços Ecossistêmicos e Benefícios para Recursos Hídricos, Biodiversidade e Clima. .......................................................................... 26 5.5 Programa de Geração de Empregos, Projetos e Políticas Sociais, e Pesquisa Científica. ............................................................................................... 28 5.6 Programa de Operacionalização ........................................................ 30 6 Zoneamento ................................................................................................. 31 6.1 O que é o Zoneamento....................................................................... 31 6.2 Como foi definido o zoneamento da RDS de Uacari .......................... 31 6.3 Zonas ................................................................................................. 32 7 Regras da RDS de Uacari ............................................................................ 36 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 2 LISTA DE FIGURAS Figura 1: Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari. ....... 13 Figura 2: População de adultos, jovens e crianças por setor. ................................... 28 Figura 3: Número de domicílios que chegaram na RDS depois de sua criação. ...... 30 Figura 4: Tempo médio no local por comunidade (A) e por setor (B). ....................... 31 Figura 5: Tipos de energia mais comuns por domicílio (%). ...................................... 32 Figura 6: Proporção dos domicílios das comunidades com fossa. ............................ 33 Figura 7: Número de domicílios com renda da agricultura e produz farinha por setor. .................................................................................................................................. 35 Figura 8: Número de domicílios que pratica extrativismo e pesca por setor: (A) todos os setores e (B) desconsiderando o setor 5. ............................................................. 36 Figura 9: Domicílios que combinam diferentes fontes de renda por setor. ................ 37 Figura 10: Percentual de domicílios que pertencem a associação. ........................... 37 Figura 11: Porcentual dos domicílios que pertencem a associação e que são ativos participantes. ............................................................................................................. 38 Figura 12: Relação entre Asproc, Amaru e a melhoria da renda.............................. 39 Figura 13: Mapa de áreas de Roçado. ...................................................................... 42 Figura 14: Mapa de áreas de gado. .......................................................................... 43 Figura 15: Mapa de utilização de cipós apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações. ................................................................................................................. 44 Figura 16: Mapa de utilização de seringais apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações. ................................................................................................................. 45 Figura 17: Mapa de áreas potenciais para exploração de madeira apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações............................................................................... 46 Figura 18: Mapa de áreas com exploração de sementes oleaginosas, apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações. .................................................................... 47 Figura 19: Mapa de áreas com exploração de mel, apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações. ........................................................................................... 48 Figura 20: Mapa dos lagos, apresentado nas 3 oficinas setoriais sem alterações. ... 49 Figura 21: Círculos ou esferas dos beneficiários dos serviços ecossistêmicos...........3 Figura 22: Chuva de ideias dos serviços ecossistêmicos da RDS de Uacari. .............3 Figura 23: Resultado de um dos grupos de trabalho sobre os serviços ecossistêmicos. ...........................................................................................................4 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 3 Figura 24: Zoneamento da RDS de Uacari ............................................................... 35 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 4 LISTA DE TABELAS Tabela 1: Distâncias em linha reta e fluvial da RDS de Uacari em relação a algumas localidades. ............................................................................................................... 14 Tabela 2: Longevidade, Mortalidade e Fecundidade - Município - Carauari - AM ..... 24 Tabela 3: Comunidades que retornaram questionários por setor considerado na análise. ...................................................................................................................... 27 Tabela 4: Número de homens, mulheres, meninos e meninas. ................................ 29 Tabela 5: Comunidades agrupadas em Setores na RDS de Uacari. ........................ 56 Tabela 6: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos e benefícios sociais. .......7 Tabela 7: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos/benefícios do agroextrativismo ..........................................................................................................9 Tabela 8: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos/benefícios da pesca. .... 11 Tabela 9: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos/benefícios da fauna ...... 13 Tabela 10: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos/benefícios para recursos hídricos, biodiversidade e clima. ............................................................................... 14 Tabela 11: Análise estratégica dos serviços ecossistêmicos/benefícios para geração de empregos, projetos e políticas sociais, e pesquisa científica. .............................. 16 Tabela 12: Comparação entre a primeira versão e a versão atual do zoneamento. . 32 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 5 LISTA DE SIGLAS E ACRÔNIMOS Sigla/Acrônimo Extenso ADS Agência de Desenvolvimento Sustentável Afloram Agência de Florestas e Negócios Sustentáveis do Amazonas Amaru Associação dos Moradores Agro-Extrativistas da RDS de Uacari ANA Agência Nacional de Águas ARPA Programa de Áreas Protegidas da Amazônia Asmamj Associação das Mulheres Agroextrativistas do Médio Juruá Asproc Associação dos Produtores Rurais de Carauari Capes Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior Cemaam Conselho Estadual de Meio Ambiente Cetam Centro Tecnológico do Amazonas CNS Conselho Nacional das Populações Extrativistas Codaemj Cooperativa Mista de Desenvolvimento Sustentável e Economia Solidaria da Reserva Extrativista do Médio Juruá Colpesca Colônia de Pesca Conab Companhia Nacional de Abastecimento CRCS Comércio Ribeirinho da Cidadania e Solidário DAS Diagnóstico Socioagroextrativista e Ambiental da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari DEGAT Departamento de Gestão e Ordenamento Ambiental Territorial e Recursos Hídricos da Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Amazonas (SEMA) DEMUC Departamento de Mudanças Climáticas e Unidades de Conservação da Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Amazonas (SEMA) Embrapa Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária FAS Fundação Amazonas Sustentável FJP Fundação João Pinheiro FVS Fundação Vigilância da Saúde FVS Fundação de Vigilância em Saúde GTZ Agência de Cooperação Alemã (atual GIZ) Ibama Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis IBGE Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 6 Sigla/Acrônimo Extenso ICMBio Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade IDAM Instituto de Desenvolvimento Agropecuário do Estado do Amazonas Idesam Instituto de Conservação e Desenvolvimento Sustentável da Amazônia IEB Instituto Internacional de Educação do Brasil IFAM Instituto Federal do Amazonas Incra Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária Ipaam Instituto de Proteção Ambiental do Amazonas IPÊ Instituto de Pesquisas Ecológicas Ipea Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada Iteam Instituto de Terras do Amazonas MCM Missão Cristã Mundial MMA Ministério do Meio Ambiente ONGs Organizações não governamentais OPAM Operação Amazônia Nativa - OPAN PNUD Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento RDS Reserva de Desenvolvimento Sustentável RESEX Reserva Extrativista SEAGA Secretaria Executiva Adjunta de Gestão Ambiental Sebrae Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas SEDUC Secretaria de Estado de Educação e Qualidade do Ensino SEMA Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Amazonas SEMDESMA Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável de Carauari SEMED Secretaria Municipal de Educação SEPROR estadual Secretaria de Estado da Produção Rural SEPROR Municipal Secretaria Municipal da Produção Rural SEUC Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do Amazonas Sitawy ONG Sitawy Finanças do Bem SNUC Sistema Nacional de Unidades de Conservação SPF Secretaria do Estado de Política Fundiária Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 7 Sigla/Acrônimo Extenso SPU Secretaria do Patrimônio da União STR Sindicato de Trabalhadores Rurais UC Unidade de Conservação UEA Universidade do Estado do Amazonas UFAM Universidade Federal do Amazonas Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 8 FICHA TÉCNICA Nome Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari Unidade Gestora Secretaria de Estado de Meio Ambiente do Amazonas Área 632.949,023 hectares Município Carauari Coordenadas Geográficas dos vértices Ponto 1 – 67º 12' 48" W 5º 21' 55" S poligonais da área Ponto 2 – 67º 08' 30" W 5º 23' 35" S Ponto 3 – 66º 57' 27" W 5º 25' 10 "S Ponto 4 – 67º 40' 08" W 6º 02' 36" S Ponto 5 – 68º 18' 17" W 6º 03' 02" S Ponto 6 – 68º 13' 50" W 5º 43' 15" S Ponto 7 – 67º 47' 31" W 5º 21' 38" S Ponto 8 – 67º 43' 34" W 5º 34' 00" S Decreto Decreto nº 25.039 de 01/06/2005 Limites RESEX Médio Juruá, Terras Indígenas Biá e Deni Bioma Floresta Amazônica Ecossistemas (Vegetação) Florestas de Terra Firme e alagáveis de Várzea e Igapós Corredores Ecológicos Corredor Central da Amazônia Atividades em desenvolvimento Agricultura de subsistência, manejo do pirarucu, pesca artesanal, extrativismo de açaí, oleaginosas, óleo de copaíba, cipó e mel Atividades potenciais Manejo de Jacaré, manejo florestal sustentável comunitário Atividades conflitantes Pesca ilegal, caça ilegal e pesca comercial Atividades de uso público Nenhuma População residente 234 famílias em 33 comunidades/localidades, totalizando cerca de 1.304 pessoas. Zona populacional Margens esquerda e direita do Rio Juruá em seu curso médio Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 9 1 Introdução Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 10 1 INTRODUÇÃO A Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari é uma unidade de conservação (UC), isto é, um território instituído e protegido pelo poder público para a conservação da natureza e desenvolvimento sustentável de comunidades tradicionais (Lei do Sistema Estadual de Unidades de Conservação do Estado do Amazonas - SEUC)1. Uma reserva de desenvolvimento sustentável (RDS) é uma área natural que abriga comunidades tradicionais, cuja existência se baseia em sistemas sustentáveis de utilização dos recursos naturais, desenvolvidos ao longo de gerações e adaptados às condições ecológicas locais, e que desempenham um papel fundamental na proteção da natureza e na manutenção da diversidade biológica. 1.1 O QUE É O PLANO DE GESTÃO De acordo com o artigo 33 da Lei do Sistema Estadual de Unidades de Conservação (SEUC) do Amazonas, toda unidade de conservação (UC) deve ter um plano de gestão, que é: Documento técnico e gerencial, fundamentado nos objetivos da Unidade de Conservação, que estabelece o seu zoneamento, as normas que devem regular o uso da área e o manejo dos recursos naturais, inclusive a implantação da estrutura física necessária à gestão da Unidade. Assim, atividades ou modalidades de utilização não contempladas no plano de gestão, ou que estão em desacordo com os objetivos da unidade de conservação, não são permitidas. O plano de gestão inclui as medidas para promover a integração da UC à realidade econômica e social do entorno. Define prioridades de pesquisa, as ameaças e riscos, a estratégia de relacionamento com a comunidade tradicional e com população usuária, e o sistema de gestão administrativa da UC. Contém também as diretrizes de cunho jurídico, fundiário, administrativo, ambiental e de 1 Lei Complementar nº 53/2007 de 05/06/2007: Unidade de Conservação: Espaço territorial com características naturais relevantes e seus recursos ambientais, incluindo as águas jurisdicionais, legalmente instituído pelo Poder Público com objetivos de conservação in situ e de desenvolvimento sustentável das comunidades tradicionais, com limites definidos, sob regime especial de administração, ao qual se aplicam garantias adequadas de proteção. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 11 atividades socioeconômico-culturais no âmbito dos seus programas de manejo, adequadas a cada categoria, bem como ao seu zoneamento. O plano de gestão deve ser elaborado com base no conhecimento técnico sobre a natureza e as características socioeconômicas e culturais locais, integrando o conhecimento das comunidades. Isto é, na elaboração, atualização e implementação do plano de gestão, deve ser assegurada a ampla participação dos diferentes segmentos sociais e seu conhecimento deve ser integrado. Por fim, deve haver ampla publicidade do plano de gestão em linguagem adequada e acessível a toda a população interessada. No caso da Reserva de Desenvolvimento Sustentável, o plano de gestão é avaliado e aprovado pelo seu Conselho Deliberativo. 1.2 HISTÓRICO DO PLANO DE GESTÃO DA RDS DE UACARI 1.2.1 Primeira versão do Plano de Gestão A primeira versão do Plano de Gestão da RDS de Uacari foi elaborada em 2008. Foi a primeira experiência de elaboração de um plano de gestão pela equipe técnica da então Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS). A ideia era que uma versão resumida em linguagem simplificada seria distribuída a todas as comunidades e instituições participantes do planejamento e da gestão da Reserva, fornecendo o subsidio necessário e garantindo o caráter participativo à implementação da unidade de conservação. Entretanto, isso acabou não acontecendo e somente a versão digital dessa primeira versão está disponível. A primeira versão foi fruto do trabalho da equipe técnica do governo, participação social e envolvimento de instituições governamentais e da sociedade civil. Reuniu informações que foram compiladas e refinadas do “Diagnóstico Socioagroextrativista e Ambiental da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari” (DAS), assim como informações nas diversas etapas presenciais nas comunidades para definição do seu zoneamento e regras de uso, sempre fazendo uso de metodologias participativas na sua confecção. Assim, foi um material de múltipla autoria, que dependeu de esforços e compromissos assumidos pela SDS junto às instituições que apoiaram a sua realização, com destaque para o Programa de Áreas Protegidas da Amazônia (ARPA), do Ministério do Meio Ambiente (MMA), Fundação Moore e Agência de Cooperação Alemã GTZ. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 12 1.2.2 Presente versão do Plano de Gestão O presente documento apresenta a versão revisada em 2018. Nesta versão, aproveitam-se as informações da primeira versão, atualizando parte delas, apresentando-as em linguagem direta e voltada para gestão. O planejamento é atualizado, com a definição de objetivos estratégicos atualizados para os programas de gestão. A primeira versão contou com ampla equipe multidisciplinar para a sua elaboração, resultando em um texto academicamente rico e multiautoral. Na presente versão, a linguagem é menos acadêmica, já que a primeira versão está disponível para consulta e não houve aprofundamento da descrição dos aspectos naturais da RDS. 1.3 RESERVA DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL UACARI A RDS de Uacari é uma unidade de conservação estadual do Amazonas, com 632.949,023 hectares, criada pelo Decreto nº 25.039, de 1º de junho de 2005. Está localizada na região do Médio Juruá, às margens do rio Juruá, no município de Carauari, estado do Amazonas (Figura 1). Figura 1: Localização da Reserva de Desenvolvimento Sustentável de Uacari. A RDS faz limite com a Reserva Extrativista do Médio Juruá, as terras indígenas do Biá e Deni, e com o município de Itamarati, junto à desembocadura do igarapé Xeruã (Boca do Xeruã). Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 13 1.3.1 Objetivos da RDS de Uacari De acordo com o decreto de criação da RDS de Uacari, com os Objetivos de preservar a natureza, assegurar as condições e os meios necessários para a reprodução e melhoria dos modos da qualidade de vida e exploração dos recursos naturais das populações tradicionais, valorizar, conservar e aperfeiçoar o conhecimento e as técnicas de manejo do ambiente, desenvolvido pelas populações tradicionais, entre outros. 1.3.2 Informações gerais Acesso à RDS O acesso a RDS de Uacari só é possível pelo rio Juruá, seja pela sede do município de Carauari, subindo-se pelo rio Juruá, ou pelos municípios de Itamarati descendo-se o rio Juruá. Itamarati também só é acessível pelo rio. A cidade de Carauari é provida de um aeroporto de médio porte com voos regulares de Manaus. Também há linhas regulares de embarcações (recreios) de Manaus até Carauari, Itamarati e Eirunepé, com tempo de viagem variando em função do tipo de embarcação e vazão do rio Juruá. Tabela 1: Distâncias em linha reta e fluvial da RDS de Uacari em relação a algumas localidades. Trechos Distâncias linha Reta Distâncias Via Fluvial Manaus – Carauari 780 1676 Carauari – Comunidade Bauana 65 182 Carauari – Comunidade Stº Antonio de Brito 104 274 Carauari – Comunidade Boca do Xeruã 163 417 Itamarati – Comunidade Boca do Xeruã 63 126 Itamarati – Manaus 985 1930 Criação da RDS de Uacari A proposta de criação da RDS partiu de uma demanda da comunidade local em 2003 e demorou um ano e sete meses. As seguintes etapas foram realizadas até a publicação do seu decreto:  2000 – Carta de Carauari, resultado da reunião das comunidades extrativistas de Carauari, na sede do município, reivindicou a criação de uma nova Reserva Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 14 Extrativista ou a ampliação da RESEX do Médio Juruá para área originalmente proposta, que abrangia desde a comunidade Mandioca até Gumo do Facão.  Outubro de 2003 – solicitação formal pelo Conselho Nacional dos Seringueiros (CNS), através de seu conselho regional de Carauari/AM, por meio de abaixo assinado com 161 assinaturas de moradores de oito comunidades, que não tiveram suas áreas contempladas com a criação da Reserva Extrativista do Médio Juruá, em 1998;  Abril de 2004 – emissão do mapa fundiária da área proposta da RDS de Uacari pelo Instituto de Terras do Amazonas (Iteam);  Maio de 2004 – elaboração dos laudos biológicos e socioeconômico para criação da RDS de Uacari;  Dezembro de 2004 – estabelecimento do Acordo de Pesca com a Colônia de pescadores Z-25 sobre os lagos que estão inseridos dentro da área a ser criada;  Dezembro de 2004 – realização da consulta pública no auditório da Escola Estadual Sérgio Rufino de Oliveira, na sede do município de Carauari, com a participação de 152 pessoas que assinaram a lista de presença;  Maio de 2005 – emissão de parecer jurídico pela Procuradoria Geral do Estado do Amazonas – PGE;  Junho de 2005 – emissão de parecer da Casa Civil do Governo do Estado do Amazonas;  Junho de 2005 – publicação no Diário Oficial do Estado do Amazonas o Decreto nº25.039/2005 que cria a RDS de Uacari. A criação da UC foi solicitada pelo CNS em 2003, encontrou resistência da Colônia de Pescadores Z-25, que também encaminhou para a Secretaria de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável (SDS) um abaixo assinado com 728 assinaturas, contra a sua criação. Dos 535 associados da Colônia, uns 200 pescavam nos lagos na área pretendida. A Câmara Municipal de Carauari também se posicionou contrária à criação da RDS, por meio de Carta Aberta de agosto de 2004, assinada por quatro vereadores, incluindo o 1º secretário, dizendo que poderia haver desabastecimento da cidade em pescado, item básico da dieta local. A carta Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 15 sugeriu ainda que as famílias solicitantes fossem incorporadas à Reserva Extrativista (Resex) do Médio Juruá. Em resposta, o CNS/Regional Carauari, a Associação de Produtores de Carauari (Asproc) e o Sindicato de Trabalhadores Rurais (STR) de Carauari começaram a negociar com a Colônia de Pescadores Z-25, para criar um Acordo de Pesca e mostrar que a criação da reserva limitaria o uso predatório por barcos pesqueiros de Cruzeiro do Sul e Manaus. Em outubro de 2004, com apoio da SDS, é elaborado o Acordo de Pesca. É realizado o zoneamento dos lagos na área proposta, definindo-se lagos para o uso dos pescadores da Colônia, para manutenção das comunidades da reserva e para a preservação. No mesmo período, o Prefeito Municipal de Carauari se posiciona favorável à criação da reserva. Em dezembro de 2004, o Acordo de Pesca é assinado pela Secretaria Estadual de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, Prefeitura de Carauari, Câmara de Vereadores de Carauari, CNS, Colpesca Z-25, ITEAM, IPAAM, Afloram, IDAM, Asproc, Ibama, INPA e Incra. Esse evento fez parte da Consulta Pública, requerida por lei e realizada no município como etapa para a criação da RDS de Uacari, com a participação de 152 pessoas, em que ninguém se opôs à sua criação na localização, dimensão e limites apresentados. Após a Consulta Pública, em 2005, foi realizado o estudo de criação na área pré-proposta para a criação da RDS. Seguiram-se os trâmites burocráticos na SEAGA e Procuradoria Geral do Estado (PGE). A Assessoria Jurídica sugeriu que fossem excluídas dos limites da unidade todas as áreas privadas. O Decreto nº 25.039, de criação da RDS de Uacari, foi assinado no dia 1º de junho de 2005, como parte das comemorações da Semana do Meio Ambiente. A origem do nome da RDS de Uacari é o nome vulgar do primata Cacajao calvus uacayalii, ameaçado de extinção, cuja presença já foi identificada na área da RDS de Uacari. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 16 2 Situação Fundiária Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 17 2 SITUAÇÃO FUNDIÁRIA A RDS de Uacari está localizada em duas glebas arrecadadas pelo Estado do Amazonas: Francisco Orellana e Vicente Pinzón. A maioria das 37 comunidades/localidades identificadas pelo Iteam encontram-se na gleba Vicente Pizón, e uma única comunidade, Bom Jesus, se localiza na gleba Francisco Orellana. Foram identificadas, ainda, 20 propriedades privadas, cujos mapas fundiários têm registros no então ITEAM, inseridas dentro da área da RDS de Uacari. Cerca de 15 comunidades/localidades, estão nas áreas dessas propriedades privadas. Nas reservas de desenvolvimento sustentável, não há necessidade de desapropriação dos imóveis particulares se esses cumprirem as regras e normas estabelecidas para a UC, previstas no seu Plano de Gestão2. O artigo 23 da Lei do SNUC determina que: A posse e o uso das áreas ocupadas pelas populações tradicionais nas Reservas Extrativistas e Reservas de Desenvolvimento Sustentável serão regulados por contrato, conforme se dispuser no regulamento desta Lei. O contrato de que trata a Lei é o contrato de Concessão de Direito Real de Uso (CDRU), que deverá ser repassado para uma associação representativa dos moradores e reconhecida pelo órgão gestor. No caso da RDS de Uacari, os moradores são representados pela Associação dos Moradores Agroextrativistas da RDS de Uacari (Amaru), criada em 2006. A UC já possui CDRU coletivo com validade por tempo indeterminado. 2 O artigo 20, parágrafo 2º da Lei do SNUC define: “A Reserva de Desenvolvimento Sustentável é de domínio público, sendo que as áreas particulares incluídas em seus limites devem ser, quando necessário, desapropriadas, de acordo com o que dispõe a lei”. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 18 3 Caracterização Ambiental Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 19 3 CARACTERIZAÇÃO SOCIOECONÔMICA 3.1 MUNICÍPIO DE CARAUARI A RDS de Uacari está localizada no município de Carauari, que faz fronteira com os municípios de Juruá (ao Norte), Itamarati (ao Sul), Tefé (ao Leste), Tapauá (Sudeste) e Jutaí (a Oeste), com área3 de 25.778,658 km² (1,64% da área do Estado do Amazonas4).População de Carauari O censo demográfico de 2010 registrou 25.774 pessoas em Carauari, mas a população estimada pelo IBGE atualmente é de 28.337 pessoas. Assim, entre 2000 e 2010, a população cresceu a uma taxa média 0,96% ao ano, menor que no Brasil no mesmo período (1,17%). A urbanização passou de 72,05% para 76,60% (Atlas de Desenvolvimento Humano). 3.1.1 História A origem de Carauari 5 deu-se em 1758, como uma das 45 aldeias da Capitania de São José do Rio Negro. Originalmente era um seringal, e mais tarde, tornou-se ponto de apoio para atividades seringalistas. 6 Com o crescimento, Carauari tornou-se em 1912 a sede do Município de Xibauá, desmembrado do Município de Tefé, cuja sede foi inicialmente o povoado de Xauá. Em 1913, o município tomou o nome de Carauari.7 A economia da região foi baseada na exploração do látex até o final da década de 1980, quando ocorreu a crise da produção do látex. Então as atividades econômicas se transformaram em função do aparecimento da exploração de petróleo e do gás natural. Um levantamento sísmico de reflexão de reconhecimento, em 1976, demonstrou resultados positivos, e foi assim descoberta a província gasífera do Juruá, em 1978, “tendo um considerável impacto na história da região do rio Juruá, principalmente para as populações ribeirinhas”8. A Petrobras construiu sua base de apoio no local no final dos anos 1970 e os seringueiros, desempregados com a crise da borracha, passaram a ser empregados 3 IBGE, 2016. 4 IBGE, 2018. 5 Carauari é nome originário da língua geral indígena “Nheengatu”. A primeira parte da palavra, “cará”, corresponde a uma variedade de tubérculo comestível; e “uari”, significa “cair”. Assim, tanto pode significar alimento que cai dos ramos como o “alimento que cai do céu”. 6 IBGE, 2009. 7 O Município de Carauari foi, em 1930, anexado ao município de Tefé, mas foi restabelecido no ano seguinte, tendo sido oficialmente instalado em 01/01/1939. 8 Plano de Manejo da Reserva Extrativista do Médio Juruá (RESEX Médio Juruá). Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 20 das equipes contratadas pela empresa e pelas empresas empreiteiras que prestavam serviço à estatal. Essa infraestrutura foi desativada em fevereiro de 1988 por ter a exploração de gás em Coari (Urucu) apresentado um custo menor de produção. As empreiteiras foram sendo transferidas para Tefé, onde passaram a recrutar novos empregados. 3.1.2 Economia A produção de látex no Município não é mais considerada importante pelo IBGE. Segundo o IBGE, em 2007 a extração vegetal e a silvicultura para o município de Carauari resultaram em 3 toneladas de borracha (látex coagulado), 26.837 m³ de madeira em lenha e 86.611 m3 de madeira em tora. A quantidade de látex, assinalada em 2016 pelo IBGE, aumentou para 7 toneladas, com valor de R$ 33.000,00. Os dados atuais mostram extração de 1.250 m³ de madeira em tora, o que pode significar mais fiscalização ou menor disponibilidade face ao esgotamento dos estoques. O IBGE também mostra a produção de 600 toneladas de açaí, no valor de R$ 750.000,00 e de oleaginosos, de 60 toneladas, importando em R$ 90.000,00. 3.1.3 Trabalho e rendimento Segundo o IBGE, o salário médio mensal dos trabalhadores formais em Carauari é de dois salários mínimos. O pessoal ocupado, segundo dados de 2015, era de 1.106 pessoas. Contudo, dados de 2010 informam que 50,9 % da população tem rendimento nominal mensal per capita de até ½ salário mínimo. Comparando a outros municípios, Carauari está em 62º lugar no Estado do Amazonas e em 7º na sua microrregião. Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano, Entre 2000 e 2010, a taxa de atividade da população de 18 anos ou mais (ou seja, o percentual dessa população que era economicamente ativa) passou de 51,17% em 2000 para 62,63% em 2010. Ao mesmo tempo, sua taxa de desocupação (ou seja, o percentual da população economicamente ativa que estava desocupada) passou de 23,91% em 2000 para 3,92% em 2010. Esses dados, no entanto, não refletem a crise econômica dos últimos anos. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 21 3.1.4 PIB O PIB per capita foi calculado em 2015 em R$ 8.999,57, com percentual de receitas oriundas de fontes externas de 94,1%. O PIB de Carauari e volume de receitas estavam ambos em 62º lugar do Estado do Amazonas e o 7º lugar da microrregião. Esses dados, no entanto, não refletem a crise econômica dos últimos anos. 3.1.5 Fundo de Participação dos Municípios – FPM O valor do Fundo de Participação dos Municípios – FPM em 2007 foi de R$ 7.558.761,89 (IBGE, 2009). Hoje o IBGE reporta este valor como sendo de R$ 13.676.000,00. 3.1.6 IDHM O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) para 2010 foi estabelecido em 0,549 9 . O IDHM de Carauari é qualificado como Baixo (0,500 - 0,599) e está em 40º no Amazonas. Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano, “De 1991 a 2010, o IDHM do município passou de 0,268, em 1991, para 0,549, em 2010, enquanto o IDHM da Unidade Federativa (UF) passou de 0,493 para 0,727. Isso implica em uma taxa de crescimento de 104,85% para o município e 47% para a UF; e em uma taxa de redução do hiato de desenvolvimento humano de 61,61% para o município e 53,85% para a UF. No município, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,345), seguida por Longevidade e por Renda. Na UF, por sua vez, a dimensão cujo índice mais cresceu em termos absolutos foi Educação (com crescimento de 0,358), seguida por Longevidade e por Renda.” (Atlas de Desenvolvimento Humano). Ainda segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano, A renda per capita média de Carauari cresceu 53,82% nas últimas duas décadas, passando de R$ 144,53, em 1991, para R$ 160,01, em 2000, e para R$ 222,32, em 2010. Isso equivale a uma taxa média anual de crescimento nesse período de 2,29%. A taxa média anual de crescimento foi de 1,14%, entre 1991 e 2000, e 3,34%, entre 2000 e 2010. A proporção 9 O Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) é uma medida composta de indicadores de três dimensões do desenvolvimento humano: longevidade, educação e renda. O índice varia de 0 a 1 (PNUD Brasil)”. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 22 de pessoas pobres, ou seja, com renda domiciliar per capita inferior a R$ 140,00 (a preços de agosto de 2010), passou de 73,53%, em 1991, para 76,69%, em 2000, e para 48,31%, em 2010. A evolução da desigualdade de 10 renda nesses dois períodos pode ser descrita através do Índice de Gini , que passou de 0,62, em 1991, para 0,73, em 2000, e para 0,54, em 2010. 3.1.7 Educação Na cidade de Carauari, a taxa de escolarização (para pessoas de 6 a 14 anos) foi de 90,2% em 2010. Isso posicionava o Município na posição 31 de 62 dentre as cidades do Estado. Nesse mesmo ano, as matrículas no ensino fundamental foram de 6.062 alunos, com 297 docentes, e 1.101 alunos no ensino médio, com 83 docentes, percebendo-se que boa parte da população estava nas 55 escolas do ensino fundamental e 4 do ensino médio no município (IBGE). Segundo o Atlas de Desenvolvimento Humano, No município, a proporção de crianças de 5 a 6 anos na escola é de 76,29%, em 2010. No mesmo ano, a proporção de crianças de 11 a 13 anos frequentando os anos finais do ensino fundamental é de 62,01%; a proporção de jovens de 15 a 17 anos com ensino fundamental completo é de 33,77%; e a proporção de jovens de 18 a 20 anos com ensino médio completo é de 11,95%. Entre 1991 e 2010, essas proporções aumentaram, respectivamente, em 67,51 pontos percentuais, 52,46 pontos percentuais, 27,56 pontos percentuais e 8,41 pontos percentuais. Em 2015, os alunos dos anos iniciais do ensino fundamental da rede pública da cidade tiveram nota média de 4.9 no IDEB. Para os alunos dos anos finais, essa nota foi de 4.2. Na comparação com cidades do Amazonas, a nota dos alunos dos anos iniciais colocava Carauari na posição 11 de 62. Considerando a nota dos alunos dos anos finais, a posição passava a 15 de 62. 3.1.8 Saúde Reporta o IBGE que a taxa de mortalidade infantil média na cidade é de 27,78 para 1.000 nascidos vivos. Comparada com todos os municípios do Estado do Amazonas, fica na posição 9, de 62. Quando comparada a cidades do Brasil todo, 10 O Índice de Gini é um instrumento usado para medir o grau de concentração de renda, apontando a diferença entre os rendimentos dos mais pobres e dos mais ricos. Numericamente, varia de 0 a 1, sendo que o valor 0 representa a situação de total igualdade, ou seja, todos têm a mesma renda, e o valor 1 significa completa desigualdade de renda, ou seja, quando uma só pessoa detém toda a renda do lugar. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 23 essa posição é de 578, de 5570 (IBGE). Segundo o atlas de Desenvolvimento Humano, a mortalidade infantil (mortalidade de crianças com menos de um ano de idade) no Município passou de 55,3 óbitos por mil nascidos vivos, em 2000, para 26,4 óbitos por mil nascidos vivos, em 2010, ou seja, caiu pela metade. Essa queda foi bem mais acentuada que na década anterior (em 1991, a taxa era de 63,5). Uma das metas dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas em 2015 é que a taxa de mortalidade infantil média no país esteja abaixo de 17,9 óbitos por mil. Entre 2000 e 2010, a taxa de mortalidade infantil no país caiu de 30,6 óbitos por mil nascidos vivos para 16,7 óbitos por mil nascidos vivos. Em 1991, essa taxa era de 44,7 óbitos por mil nascidos vivos. Com a taxa observada em 2010, o Município ainda não cumpria uma das metas dos Objetivos de Desenvolvimento do Milênio das Nações Unidas, segundo a qual a mortalidade infantil no país deveria estar abaixo de 17,9 óbitos por mil em 2015. Na década de 2000, a tendência observada no município foi semelhante à do País. Tabela 2: Longevidade, Mortalidade e Fecundidade - Município - Carauari - AM 1991 2000 2010 Esperança de vida ao nascer 60,0 63,1 69,7 Mortalidade infantil 63,5 55,3 26,4 Mortalidade até 5 anos de idade 77,3 67,3 28,2 Taxa de fecundidade total 7,0 5,4 4,3 Fonte: PNUD, Ipea e FJP A esperança de vida ao nascer é o indicador utilizado para compor a dimensão Longevidade do Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM). No município, a esperança de vida ao nascer cresceu 6,6 anos na década de 2000, passando de 63,1 anos, em 2000, para 69,7 anos, em 2010. Em 1991, era de 60,0 anos. No Brasil, a esperança de vida ao nascer é de 73,9 anos, em 2010, de 68,6 anos, em 2000, e de 64,7 anos em 1991. Percebe-se que os índices refletem certo desenvolvimento positivo para a população. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 24 3.1.9 Projetos No Município foram identificados, sem esgotar as possibilidades, os seguintes projetos: a) Projeto Carauari Amazônia: O Projeto Carauari Amazônia tem por objetivo beneficiar uma área de 912 mil hectares localizada à margem do rio Juruá. O projeto é das empresas Aplub Agroflorestal Amazônia e Renbrasil. As atividades do setor primário são desenvolvidas na Fazenda Aplub, atendendo as três diretrizes do projeto: desenvolvimento econômico, responsabilidade social e proteção ambiental. A prioridade é o remanejamento florestal com árvores nativas de valor agregado e árvores 11 frutíferas, com destaque para o cacau, açaí, guaraná e outras oriundas da região. O projeto prevê a exploração de aproximadamente 16 hectares, com biotecnologia para plantação de frutas regionais, levando em conta as condições do solo e do clima. A produção de fruticultura deverá atender o mercado local, com o excedente dirigido para o mercado externo. Outros segmentos produtivos serão desenvolvidos nesta Fazenda, como viveiros, agroalimentos, piscicultura, energia limpa e produção de carvão vegetal.12 b) Comércio Ribeirinho da Cidadania e Solidário (CRCS): O projeto “Comércio Ribeirinho da Cidadania e Solidário - CRCS”, da Associação dos Produtores Rurais de Carauari (Asproc), atua por meio de organização, gestão e comercialização da produção das comunidades ribeirinhas. Foi financiado pela parceria Fundação Banco do Brasil e Fundo Amazônia. O projeto adquiriu no final de 2017 uma balsa com capacidade de 150 toneladas 13. Com este projeto, a Asproc contempla processos produtivos, agricultura familiar e o extrativismo sustentável, garantindo a compra de produtos para revenda às famílias e a escolas. Com isto a tonelada de borracha, que seria vendida pelo seringueiro a R$2,00, chega a atingir o valor de R$ 6,90, que compreende preço de mercado mais subvenções dos governos estadual e municipal 14. O processo de gestão da Asproc contempla, portanto, controle de estoques e processos de compra e venda de produtos. Centraliza estas operações em “Cantinas” - entrepostos de compra e venda ou Polos de Comercialização construídos a partir de 2009 como parte de 11 http://portalamazonia.com/noticias/carauari-amazonia-projeto-economico-e-sustentavel-e- apresentado-em-manaus 12 Id. 13 Memorial Chico Mendes. 14 Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 25 projeto apoiado pela Petrobras, em 14 comunidades, a maioria estabelecida no território da Resex. Na RDS estão situadas em Bom Jesus, Bauana, Barreira do Idó, Santo Antônio, Boa Vista e Cachoeira). A Asproc também mantém Casas Comunitárias em alguns povoados. A Asproc mantém parceria com a Associação de Moradores Agroextrativistas da RDS de Uacari (Amaru), associação que segundo os questionários tem grande número de afiliados e será beneficiária de contrato de direito real de uso das áreas da RDS não particulares. c) Programa SANEAR Amazonas O projeto “SANEAR AMAZÔNIA: Mobilização Social por Acesso a Água às Famílias Extrativistas na Amazônia”, tem por objetivo promover acesso a água para o consumo humano em comunidades extrativistas da Amazônia. A proposta do projeto é que sua implementação de tecnologias de acesso à água seja desenvolvida de acordo com as propostas de Tecnologia Social de Acesso à água definidas pelas Instruções Operacionais nº 7 e nº 8 do Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome (MDS), que tratam das seguintes modalidades de tecnologia social: – Sistema de acesso à água Pluvial Multiuso Autônomo e – Sistema de acesso à água Pluvial Multiuso Comunitário. A replicação dessas tecnologias de acesso à água já foi testada pela Associação dos Produtores Rurais de Carauari – Asproc. Em parceria com o Conselho Nacional das Populações Extrativistas – CNS e o MCM, viabilizam a coleta de água para consumo, adoção das melhores práticas de higiene, disposição de dejetos, e envolvem toda a população “de forma equitativa independente do gênero e idade”. A tecnologia social é composta de um kit para captação e distribuição de água potável, banheiro com sanitário e esgoto. No sistema autônomo a captação é feita apenas da água das chuvas. No comunitário é captada água da chuva, de poços e dos rios que são tratadas e se tornam potáveis. Em comunidades com cinco a seis famílias é implementado o sistema comunitário; em um número maior é utilizado o sistema autônomo. O Programa SANEAR AM foi levado a efeito na Resex, mas possivelmente se estendeu a moradias no interior da RDS, com apoio da Asproc. d) Programa Nacional de Habitação Rural Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 26 Este Programa foi apoiado pela Asproc. Proporciona habitações com preço subsidiado de cerca de 70% do valor. 3.2 COMUNIDADES DA RDS DE UACARI Há 33 comunidades e 234 famílias na RDS de Uacari. O levantamento socioeconômico por meio de questionários realizado em 2018 recebeu 213 respostas, faltando assim 21 questionários (Tabela 3). Isso pode distorcer um pouco os dados e por isso era importante também a percepção dos moradores, que foi obtida nas oficinas setoriais devolutivas do diagnóstico. Também foi esclarecido que, em relação aos questionários sobre os domicílios, houve algumas perguntas que não foram bem entendidas. Algumas comunidades deverão mudar de setor. São José deverá ir do Setor 2 para o Setor 3. 3.2.1 População A população total dos domicílios entrevistados foi de 828 pessoas (o total estimado na RDS é de cerca de 1300 pessoas), incluindo adultos, jovens e crianças (Figura 2)15. Tabela 3: Comunidades que retornaram questionários por setor considerado na análise. Setor/Comunidade Número de questionários Setor 1 25 Vila Medeiros 4 Xibauá 12 Xibauzinho 9 Setor 2 25 Cachoeira 7 São José 9 Toari 9 Setor 3 34 Boa Vista 10 Caroçal 3 Monte Carmelo 17 Samaumeira 4 Setor 4 26 Lago do Pupunha 9 Morro Alto 10 Porto Said 5 Praia do Campina 2 15 Lembrando que infelizmente não temos um levantamento completo, mas somente parte das comunidades. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 27 Setor/Comunidade Número de questionários Setor 5 51 Canta Galo 6 Ouro Preto 16 S.Antonio do Brito 11 Vila Ramalho 18 Setor 6 52 Barreira do Idó 10 Bauana 15 Bom Jesus 27 Total Geral 213 160 140 120 100 80 60 40 20 0 1 2 3 4 5 6 Adultos Jovens e Crianças Figura 2: População de adultos, jovens e crianças por setor. A população é maior nos setores mais próximos da cidade. Um aspecto interessante é que nos setores 5 e 6 há mais jovens e crianças que adultos, enquanto que nos outros setores a tendência é haver mais adultos que crianças. Na Oficina dos setores 3 e 4 alguns participantes discordaram desse resultado no setor 3, onde teria faltado alguns questionários. No total da RDS, faltaram cerca de 40 famílias. São 216 homens e 189 mulheres, mostrando um ligeiro desequilíbrio. Não há desequilíbrio nos setores 1 e 2 (Tabela 4). Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 28 Tabela 4: Número de homens, mulheres, meninos e meninas. Setor Homens Mulheres Meninos Meninas 1 27 27 32 23 2 29 28 28 29 3 28 22 20 20 4 30 28 28 27 5 65 54 53 77 6 62 56 78 66 Total 241 215 239 242 3.2.2 Tempo no local e na RDS Trinta famílias chegaram à RDS depois de sua criação (Figura 3A), concentrando-se nas comunidades de Lago do Pupunha, Morro Alto e São José. Segundo informações das comunidades na Oficina dos Setores 5 e 6, essas famílias têm origem, respectivamente, em Itamarati, Itamarati e Carauari, e Carauari. O maior número de famílias recém-chegadas está no setor 4 (Figura 3B). Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 29 Na RDS depois da criação 7 6 5 4 3 2 1 0 (A) Na RDS depois da criação 14 12 10 8 6 4 2 0 1 2 3 4 5 6 Na RDS depois da criação (B) Figura 3: Número de domicílios que chegaram na RDS depois de sua criação. Em média, as famílias estão no local atual há pelo menos 20 anos. Mas isso varia conforme a comunidade e o setor. As comunidades de Bom Jesus, Monte Carmelo, Ouro Preto, Xibauá e Xibauazinho são as que os moradores declararam maior tempo no local (Figura 4). Praia do Campina, São José e Vila Ramalho são as com moradores que chegaram há menos tempo. Os setores 1, 3 e 6 possuem os moradores com maior tempo médio no local. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 30 Média de Tempo no local 35 30 25 20 15 10 5 0 Porto Said Bauana Caroçal Lago do Pupunha Ouro Preto Samaumeira Toari São José Bom Jesus Cachoeira Morro Alto Vila Medeiros Praia do Campina Barreira do Idó Boa Vista Canta Galo S.Antonio do Brito Vila Ramalho Xibauá Xibauzinho Monte Carmelo (A) Média de Tempo no local 30 25 Número de domicílios 20 15 10 5 0 1 2 3 4 5 6 Setor (B) Figura 4: Tempo médio no local por comunidade (A) e por setor (B). Esses dados de tempo no local e na reserva foram desafiados pela percepção de alguns moradores dos setores 3 e 4. No entanto, prevaleceu o entendimento de que há sim um problema com muitos novatos nesses setores, que merecem atenção especial para que incorporem as lutas e os ideais da RDS. 3.2.3 Energia A maioria dos domicílios (74%) têm algum acesso à energia. As comunidades são muito dependentes de combustível fóssil para a energia, que responde por 100% do acesso (Figura 5), por meio de gerador ou grupo gerador. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 31 26% 74% Gerador ou grupo gerador Não tem ou não informado Figura 5: Tipos de energia mais comuns por domicílio (%). Muitas comunidades estão com problemas no fornecimento de energia, em geral por estarem com defeito no gerador ou por falta de dinheiro para a compra de combustível. 3.2.4 Água potável O diagnóstico socioeconômico indicou que a maior parte dos domicílios obtém água de poço, rio ou igarapé e do Projeto Sanear, nesta ordem. Entretanto, a discussão na Oficina dos Setores 5 e 6 indicou que o Projeto Sanear alcançou quase todos na RDS e só não está presente nas residências dos recém-chegados e dos que se mudaram recentemente dentro da RDS. Entretanto, os problemas de manutenção são comuns, conforme apontado nas três oficinas setoriais, em muitos casos inutilizando os benefícios do Projeto na maior parte das comunidades durante parte do ano. Onde a água vem da chuva, não dura o “verão” todo. É comum problemas de manutenção nas bombas utilizadas para bombear água para os sistemas de tratamento do Projeto. Também ocorre falta de combustível para as bombas. A gestão dos benefícios do Sanear pelas comunidades é deficiente. As tarefas de manutenção não são assumidas pelas comunidades, faltando desde combustível para as bombas e limpeza das caixas d’água até reparos nos encanamentos. Assim, é comum que as pessoas obtenham água de igarapés e do rio. Apesar de ser comum o tratamento com cloro na água usada em casa, pelo próprio Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 32 morador, isso depende da distribuição de cloro pelos programas do governo (porém houve um caso de uso de água sanitária) e a Oficina dos Setores 1 e 2 indicou que nenhum morador sempre bebe água tratada. Assim, problemas de diarreia são comuns. 3.2.5 Esgotamento sanitário Segundo o diagnóstico socioeconômico, as fossas estão presentes em 86% dos domicílios. As comunidades com baixa prevalência de fossas são Barreira do Idó, Caroçal e Lago do Pupunha. Somente 10 comunidades possuem 100% de suas casas com fossa (Figura 6). % com fossa 100,0 90,0 80,0 70,0 60,0 50,0 40,0 30,0 20,0 10,0 - Bauana Toari Caroçal Ouro Preto Porto Said Samaumeira Lago do Pupunha São José Bom Jesus Cachoeira Morro Alto Vila Medeiros Barreira do Idó Boa Vista Canta Galo Praia do Campina S.Antonio do Brito Xibauá Xibauzinho Vila Ramalho Monte Carmelo Figura 6: Proporção dos domicílios das comunidades com fossa. Entretanto, mesmo onde estão presentes, as fossas são mal mantidas, degradadas. Barreira do Idó tem fossas mas não funcionam. Segundo a Oficina dos Setores 5 e 6, Vila Ramalho não tem fossa, apesar de os questionários indicarem que sim. As comunidades do setor 3 e 4 ressaltaram a péssima qualidade dos materiais, o que leva à degradação precoce. De fato, uma observação rápida mostra a fragilidade dos encanamentos, expostos ao sol e fixados de forma frágil nos trapiches. Nos setores 1 e 2, comunidade de Xibauazinho mudou de local e deixou a infraestrutura de saneamento para trás. Novas moradias não têm sido construídas com fossa. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 33 3.2.6 Educação Quase todas as comunidades têm acesso a escolas, situadas nas próprias comunidades ou comunidades próximas. Segundo o diagnóstico socioeconômico, os setores com maior número de crianças na escola são os setores 5 e 6, acompanhando o maior número de domicílios (no setor 4, nota-se uma proporção maior de crianças na escola por domicílio). A localidade com maior número de crianças na escola é Bom Jesus, seguida de Lago do Pupunha. Cachoeira tem o menor número de alunos. Entretanto, os participantes de algumas comunidades questionaram o número de crianças atribuído a algumas comunidades, superestimado para algumas e subestimado para outras. Foi apontado que três comunidades dos Setores 3 e 4 não responderam os questionários, o que pode ter sub-representado as crianças. Por exemplo, Morro Alto tem 11 crianças nos questionários, mas conta-se 39 alunos, segundo o professor. Pupunha tem 23 alunos. Um grande avanço na educação será o ensino médio/tecnológico com formação de técnico agroecológico. 3.2.7 Fontes de renda Agricultura e farinha A agricultura é mais comum como fonte de renda principal nos setores mais próximos da cidade, provavelmente devido à facilidade e menor custo para o comércio dos produtos (Figura 7) 16 . Já para a produção de farinha não há uma tendência relacionada com a distância da cidade. 16 O setor 1 é o mais distante da cidade e o 6 é o mais próximo. Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 34 50 45 40 R² = 0,6563 Número de domicílios 35 30 Farinha 25 Agricultura 20 Linear ( Farinha ) 15 Linear ( Agricultura) 10 5 R² = 0,155 0 1 2 3 4 5 6 Setor Figura 7: Número de domicílios com renda da agricultura e produz farinha por setor. Extrativismo e pesca Extrativismo e pesca a princípio parecem pouco associadas com a distância da cidade (Figura 8-A), mas quando se desconsidera o setor 5, a relação fica muito forte (Figura 8-B). Isso mostra que os projetos desenvolvidos no setor 5 conseguiram mudar a dinâmica econômica tendencial da RDS. Combinação de atividades A combinação de atividades é mais comum mais longe da cidade. Enquanto perto da cidade os domicílios tendem a ser mais dependentes de uma só atividade, com a distância, entram combinações de atividades, incluindo extrativismo e produção de farinha. Novamente, o setor 5 é um ponto fora da curva. Quando desconsideramos os 23 domicílios que combinam diferentes fontes de renda que estão no setor 5, há uma forte tendência à diversificação de estratégias na medida em que se afasta da cidade (Figura 9). Plano de gestão da RDS de Uacari – Volume I 35 
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